
II N A [.ME N TE — Da 10, segunda feira — O Julgamento do Dissído pelo T. S. T 

O ao terá Iu?ar, no 9.' andar do Mnisério do Trbalf,,tis 13 hor (Na 4. pátjina) 

(1 	 T AOS TRP1JLANTS DO PP-PCH 

.A BU5kúLA 
O5 AERONAUTAS E &ROVIÁR1OS DO BRASU. 

i 	1 	RiO DE JANEIRO.8 DE MARCO DE 1952 	N.a 2 — 

OTA SINDI 	
CUMPRINDO 

Regulamento. 

Mrx, Gu!marães e flautas. 
ses nomes que identificavam 

nos meios aviatórios nobres 
companheiros, agora, apostos 
a catacumbas, apenas orientam 
àqueles que lhes vão levar, n, 
mais triste das srieitas, flores e 
légrimas. Seus colegas, de pro-
fissão, feridos por tão irrepa-
rável perda, rogam a Deus que 
lhes proporcon, um lugar dos 
melhores no Reino dos Céus. 
Larnentávelmente durante o 

J3ÜSSOLA nos deu o rumo a a vulJ nesta árdua via-
através da "rota sindical'. 

Assim como 5j aeronaves não devem 	da rota 
-est*slecida. não devemos iaz-lo tar)cm, porque fa-
ienh nos perderíamos emdiscutir proi,.S que não nos 
m diretamente, sem o menor obj' 	com prejuizOs 

	

1,Oc' aiciilãveis para a classe. Discutr poku 	religião, ou 
'ais. semelhantes seria motivo para d'senttndimentos, 

seria descompensar a nossa 
agdação dos problemas sinil ais quer alem de 
fasres, um jornal bem organizado. .sSa e a tarefa 

0 	0.,esos "mãos à obra". Fstamos Cri33-1 comissoes em 
e 	 a saber Bc!êm, Fortaleza, Recl" Salvador, Vi- 

gc lforizntc, Corumbã, Curitiba, prt0 Alegre, Lis-
São Paulo e Rio. Fssas COCISS0CS serão or- 

ii,al 	- '-presentantes de A 	 nos respec- 
inn, -.oi o objetivo de re-distr; 	exemplares, 

ea, ea5s15ortãncias e colahorações 	enviadas ao 
noiso r' diretamente ou pelo "ekmer- d* ligaçao". à 

rimwI 	Yrmdo. Nessa primera sned 	tomamos por 

base 	•"oa 	ra" r ' "f-sci1i& 	de re-distri- 
t". infelizmente a nossa 	só cobre 

«Or.mus,e J5 da população aerovlarm.. 'le moda que 
U-'>elos centros obedece à uma proporção em 

53 	a noss tiragem e a drnsidadr aerovlísri 
-. r,Oat,s 	citadoa. 

" 1 1~r1w que após as experiencias co, 	ris de orça- 
ofree alts'raõe. mas de qualquer modo 

1a - ais, 	- .n- a que multa gente sc naníteste. 
Desi;ac, :aniíestaçõcs viverá o jornal, porque a todos, 
a m4 	distinção_ está garantido iste direito. Se pu- 

essemos 97'sey tuil* a todos não haveria "ma.l entendidos" 
em nossas 5v5emhte1as; esse jornal teria uma salda diária. 

,udar- 'os a prosseguir viagem através da "rota sln- 
pgs 'urar por todos os meios organizar a classe. A 

JNúSSOL— 	 lunsfator deunidde.ecooperar com oysosso 

O 	avwo 	internacional 	das - 

Aerovias Brasil atrasou 	a via- . 	.: í. 
. 

gem de 	regresso MLAMI-RIO . 	 •: ......... 

porque, 	cumprindo o 	regula- s-:l 
mí'nto, 	os 	trpulantes exigiram • c'Ot. 	Mursilo 	Ribeiro 

descanso regulamentar.  .., 	 ' 	

• racios, como 	êles forairi; 	afwA  

Outra 	tripulação 	das 	Aero- ..: 
. 	... 

taram-se 	dos indignos e m 
vias Brasil, 	baseada 	no Rio, i ei indicaram 	vccmentement.i 
foi escalada para viagens e'1 seus 	lidmos direitos. 	O 	desti' 
caIs São Paulo-Buenos 	Aires- í.: 

. 	 . 
no, entretanto, não lhes perm»m 

São Paulo. Negou-se a realizar . . 
tio 	que colhessem os 	fru 

a segunda porque as condiçoes 
. 	. do que semearam. 	Foram-a 

pessoais 	de higiene eram pra- 
' 

cedo. Os 	que ficaram, poré ak 
cárias, o que obrigou a Direto- 

: 
............ 	' 

embora 	enfraquecidos numém' 

ri5 a fornecer roupa nova. 	A 
' 	 .i/. 	. .• 

camnente proseguii-ào 	lutand 
Dia há de chegar, saudosos c a. mesma 	tripulação 	negou-se 

lambem a 	re'tlizar a 	trc, irt  

- 	
. 	-- legas, em 	que a 	nossa fibKw  

viagem, fazendo. Inala Uma vez . 
mestabelectra na te -ra a dignie 

cumprir o 	regulamento, para ?uoo Urlanio Torres Gui- 
dacle como norma de vida. F&.. 
remos prevalecer o prestigio dA de:canso do pessoal. snaraes 

tempo em que viveram, não ti» 
honestidade e da 	justiça e a' 
remos 	 na defr - 

ACHO — TE UMA 
veram 	tão 	bravos 	rapazes 	O 
confôrto e 	felicidade de que 

dos 	necesitados. 
Marc, 	Guiniar' 

se fariam 	niereç''ores. 	Para 
. 

acredhem 	-ro 	n'is, 	05110 r que iso 	oOnsegut-em, 	tudo semprs 	'tç' i" u' 	ii 	váil 	) 
40 	 • fizeram. 	Uniram- --e 	aos. 	boa-  

1 

Escolha de Delega- 1 rate da 	La 	smn 1 caso de policia: 	não é que ele • . . 

tem a 	petulancia de 	cobrar O 	Ifl ica 
3.50 cruzeiros 	por um cc>p 
refresco 	 sinda  lara use Os 	empregados 	da 	K.L.M. 

... 

- 	
<5 	"_' 

eI 	rm 	e 	di 
	
aquilo endereçaram ao Sindicato Na-  

clonal 	dos 	Aerovmarmos. 	um  
*-, 	,',4..A, - 	-- 	 , 	 ---- 	 -- wJ,aj.J 	a,L,LauU 	jtiçiivaiitiu 	p4' - 

,Mmorui 	os nossos sinrncatos aos Ministros do .TST 
ra 	Delegado 	Sindical 	naquela 

aeroviário 	Hipoli- 
-. 

 •. 	 .-.-. to 	Oliver 
Senhores 	4 	is-ma do 'rEI- 	por maiores lucros e empre- AUMENTO DE TARIFAS PA- A Indicação dos em cc ados g • BUNAL 	flR10R DO TRA- 	gados que desejam o reco- 	RA AUMENTO DE cl 	K. a 	 ee a me 	or aco 

. 	 •• 	•-.-• 

P 	 nhecmen o do direito a. sa- 	 SALÁRIOS 
M i M 	1 A 	 láilos ajustados as necesai 	Dmssemcie e presamos 	exaus- lhlda do Sindlcat0 qu' nonico 1 

m razões i-;.rescntada,s pelo 	dades vitais da grande mas- 	tivamente, 	que o aumento 	de aquele aerovlárlo para o car•  
Sindicato 	Wadonal dos Aero- 	sa proletarma . 	 tarifas concedido às emprêsas go referido. .1 	- 	. 	•'..n((tS 	1. Li 

- 	viárlos e Sindicato Nacionai dos Não chegou a outra conclu- de navegação aérea, pelo Go-  
.'teronautca tom dito que 

"1 

são o Ministério Público ao em!- 
tir o Parecer que acaba de ser 

verno, estava condicionado 	ao 
aumento salarial dos seus em- 

CARTA À exam 	d os autos por incorporado aos autos, só clau- pregados — aeronautas e aero- 
parce dos tminentes m'agis- dicante quando sugere a ado- viários. Ao fazermos tal asser- 
trados, irá, -olidificar 	tt- r-- 	 ,,,, 	,.,,,, 	,,, tiva louyamo-nos 	nos inhime- 
ao de cue s debatem nIl- nmres 	 ros documer.tcs e declarações 	

PAIS DE BARROS de 	emoregidoe 	 Inclusive nos documentos of 1- sõfregos S" e trata das datas-base. 	
ciala constantes dos 15 ou 16 

D ECIS  O TR 
volumes dos autos, de quantas 
autotidacjes e órgáos governa- Rio de Janeiro, 15 de feverel- A 	A B A [ H 1 $ T A mentais acompanharam o mi- ro de 1952, 
cio das 	discussões e delibera- lImo, Sr. Dr. Paulo Sampalo, CO N TR A 	

, A P A HA 1 R 
çes. Também na palavra hon- 
rada dos dirigentes das emprê- 

Presidente 	a Panair do Brasil 
5/A. 

sas que já concederam o au- Do Conste. Francisco Pais de 
• manto 	proposto pelo Govêrno Ba-rog. 

C'AMPO 	OP' 'DE 	(Mato dos autos corista — JULGO im- 
— os aumentos consignados na 
tabela de concziiaçao 	em boa 

Assunto . 	Pedido de demia- 

-- Ifá iii 	; -'e seLa me- 	precedente o 	presente inquéri- hora 	norn siada '7abelas Ge- 
a ii S Não concordando com: a) — iquérito na 	to proposto 	pela 	Panair 	do 

- 
a atitude 	assimida pela adnui- 

rrrsli..itio 	p»oposto 	Bra:l 	5/A,, 	contra 	o seu em- São documentos da inala va- nistração em face do xnovimen- 
t o seu em- 	pregado 	estabilit-árlo 	Antonio liosa 	respeitabilidade 	porque t-o 	salarial: 

ieg aao est- 	Antonio Atal- Lt-alihg da Silva 	por 	não 	te- en-iltidos 	por honueris 	dignos, b) 	— com as 	demissões de 
tol aado 	de 	suas rem 	ficado 	prosados Os fatos quer os dos orgaos oficiais, quer el ementos de grande valor pa- 

'rW 	s e ir 	vencimentos, 
"aU de improbida- 

arguidos 	como 	falta 	grave, 
"Em consequência deve 

os das empresas, junto aos au- 
tO 	

no 	P0qimt10ol Provass 	
im'ento das 

ra a classe 	de 	Aeronautas e 
Aeroviários; 

pedindo a.ilesma, a res- 
de trabalho, 

mas- 
fluo ser 	reintegrado em 	SUa.S tarif'is em vior desde 5 de de- . 	— com o 	debatIdo re- 

- 
do contra 

tns 	de 	'neuro iltimo 
funções de mecãnico chefe das 
c'fieinas nesta cidade com 	tô- 

zembro de 1951 dado pelo Go- 
vêrno para faz'er face ao au- 

gime de trabalho do grupo de 
v(o dos Constellations, no que 

icja 	p'dultda em audi- , das as vantageus do cargo, ia- manto dos salários dos empre- diz respeto 	a tripulaçoes sim- 
re a r 	

sentença 	só- clusjve o pagamento 	dos salá- gados nas eniprêsas cio 	nave- pies, ciuraçao do lempo de tr- 
frid 	 profe- rios vencidos e mais os que se gação aérea, cobriria muitas ve- bailio 	por viagem, 	repouso ae- 

P- O 
	nierlt,,mo Juiz da 

tira 	sara, vencerem até 50a efetiva rein- zes, o montante salarial fixado, reo 	real, 	comirilçóca 	arduas 	de i 
Flávio Va- 

Orlgr tegração". para 	aeronautas 	e acrovirios, (horas de võo 	decorrentes dei 
epois 	de Por autorização do Sindicato nas "Tabelas Getzílio Vargas". Cabine, etc.; 

- 	 pr i1:i1 -, 	análise iO Nacional dos Aeroviários e do Servimo-nos. para,tanto, da pa- d 	— com a di!ereiiç5 para processo, 	cit: •, 	jU- 
XIiPiii,Ienc:a Sindicato 	Nacional 	dos Aero. lavra doa próprios palronos das manos na remu-sração de ser-- 

tre:.lut,(a 	coa- eue flautas, defenderam o 	cusa4o Suscitantes, viço aécso noturno rio Canstei- a Sentença EXT 	face do 
Posto, os advogados 	i-s. Wflso 	Bar- oihtrr5,o é 	coa- Jat.ion em relsçúo 	DC.3 P co 	qU 	cjfrc-ito ti-a- 

	

fla disjoe 	-o mala que 
bossa, 	PIIn,O 	Y3grbosa e 	Luis clusao do Mmnistssrio 	Pubisco, ra as mesmas funç-ss; 
Aiandre, (Cortmnua na 2.a pag.) G 	— OCin o salário incozaa- 

tivel com a natureza do t' 
lho, preparo técnico, 
atual de vida, higlemu. do AOe ue 
nauta e limitações de prods 
ihoras de v6o decorrentes &-
ordem orgânica e legal; 

Náo aceitando um sem 
mero de outras condlçóe qu 
deixo de fazer referência s 
aceitando ainda a 	situaã 
criada para os que decUicafia  
suas atividades à Aviação Oe-
mercial Brasileira, resolvo dio  
a essa emprêsa 30 (trinta) dias 
de prazo a partir desta dss, 
como aviso prévio, considera 
do-me demitido e desobrIgada 
dos serviços da mesma ao fim 
dêsse período, 

te pedido de deniLasão, nã' 
cancela o direito de pleitear 
junto à justiça do trabalho as 
diferenças salariais e as prea 
tensões 	que julgo ter direi 
te, tais como, luoras extras n 
lii cc dos vencimentos maiS 

difcren' 1, de reiil1r1eraÇa 
noturna, etc. 	i'efercntas ato 
úlilnios anos de serviço. 

Sem riais para o mniyit'nto 

(a) F,- -iacaco 
 

1ais de 

id 
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Xemorial dos nossos Sindicatos aos Ministros do TST 
Cunclusgo da 	l' 	pag, quadros 	denwnstratiVos 	e, 	ilustrado Procurador, sôbre um 

pois de estuuar todos os ele- apoiados em Balaiiços e Ri- 	assunto que não foi .contestado 
múria que por veutur*ea a 
ser levifltacia pelog 1 	essados 

.ntos que tratam do assunto; latórios de emprësas, 	bem i pelos patronos das Suscitadas, a em confusões. 
)oi.s de manusear centenas e como em dados fornecidos 1 menos que pobres frases valham Jsar.do processo idéi',0 pa 
Àtcnas 	de documentos; 	de- pela D 	A. C., pelos susci- 	como contestação, o que segue: 1 ra ex-ininar a situa.ç; íman- 
.s de meditar sôbre cada uma tc los, impressionam Jorte- 1 ceira da VARIG, 	arx.mos 
s alegações dos litigantes; de- mente, 	SEM 	D CrVI D 4, 	 "V A R 1 G dos seus Balanços Gera 5  
is de eliminar o imprestável MUITO 	MAIS 	QUE 	AS 	 1 gulnts quadros analitlos. 

inútil, chega o Ministério AFIRMATIVAE DAS EM- 	o exercido de 1948 acusou: 

í 

1 
iblico, sôbre o assunto, as se- PRESAS A C É R C A DA 	 CR$  V A R 1 o 

.ilntes conclusões, que prazei- PRECARIEDADE DE SUA 	ATIVO REAL de 61.754.262,30 1 	Exercicio de 1948 
samente transcrevemos: SITUAÇÃO 	FINANCEiRA, 	Passivo Reàl de 	18.730.156,401 . 

"Após serena e percucieir- O que precipuamelite se co- 1 Ativo 	Liquilo 	.. 	43.024.105,801 Disponlvel...... 2.O.8116o 
Se aleriçdo, da copiosa do- lhe da minuciosa e ampla i 1 Realizável 	..,., 

1 	 ______ cumentação 	juntada 	aos exposição dos Suscitados 	O exercido de 1950 acusou: 
autos, chegamos d ilaçclO de QUA, PELO MENOS, A SI 	 CRI 1 	Soma 	....... 	 1,00 
que: 1 0) QUE O AUMEN T U A ÇÃO 	ECONÕMlCO..1 Ativo Real de .. 	'?9.629.083,50I Exigivel ........ 1,11,40 
TO TARIFÁRIO, CONCE' FINANCEIRA 	DAS 	EM- 1 Passivo Real de 	19.507.137,401 
D1DO EM DEZEMBRO DE PRESAS APRESENTA IN- 1 Ativo Liquido .. 	70.121.945,10 Exercicio de 1950:,. 
1951, SE DESTINAVA AO DICES IRRETORQUJVEIS 

1 
ATENDiMENTO DE MA DE PROSPERIDADE". (Eis. 1 	Temos, 	então, 	resumido . Disponlvel 	..... 

Realizável J ORAÇÃO 	SALARIAL 1 do 	Parecer). 	 Indicados cit. 	 os quadros acima 1 	 ".074.50 
PLEITEADA 	!ELOS EM- 

2.0) 	o PREGÃDO: 	que 
Eis ai, Senhores 	Ministros: 1 	que, em 1948, para um Ca- 

INDICES 	IBRETORQIJIVEIS 1 	pital Social de Cr$ 
1 
1 	Soma 	 25. ........ 

montante deste aumento ta- 
...... 

DE PROSPERIDADE, apresen- I 	2000.000,00 	havia reservas! Exigivel ........ 	138.40 
l/ãrio, 	calculado sóbre (as tu a situação econõmico-finan- 	no valor de Cr$ 	......... ..............______ 

- teceitas brutas de cada em- celra. das Suscitantes!!! 	 41.024.195,80 e, em 1950, pa- Liquidês 	Patri- 
présa, 	no 	ano 	de 	1950, 
adicionado 	de 	um 	cres- 

de tu- Mesmo sem o aumento 	 ra o mesmo capital socia1 
rifas, em vigor desde 5 de de- 1 	de Cr$ 2.000.000,00 reservas 

monjal 	......... 	. 204,30 
1 

cimento vegetativo da or- zembro de 1951, dado às Susci- 1 	de C 	68.121.945,10 	(vol. E para a REAL, a 	se- 
dem 	de 	20% - 	COBRI- tantes para que aumentassem os 1 	9)" 	fIe. 7. do . cit. Pare- gue, encerrando-se, de tna vez, 
111 A 	PERFEITAMENTE, seus empregados, poderiam as 1 	cer, os possiveis absurdoe q'e sõbre 
DANDO 	MESMO 	MAR- emprêsas aumentar os suscita- 1 	Examinando 	a situação 	da' assunto 	tão corrique1r ainda 

1 CEM, EM ALGUNS CASOS,J dos, como afirma a Procurado- REAL, aindano mesmo capi tu- possamser arguidos 	' decor- 
SALDOS FAVORAVEIS ÀS 1 ria ao proferir a sentença que 	lo, esclarece o que nos limita- rer dos futuros debatei. 
EMPRÈSAS, A MAJORÃ- acabamos de transcrever. 	moa a transcrever: 
ÇÃ SÃ L A II I A L PLEI- 1 	Mas, Senhores Ministros, 	o E E A L 
TEADA; 	3 0) 	que, 	con- 1 que vem a ser situação econõ- 	 "E E A li Exercicio de 1948 	. 
s o a n t e 	as 	informações 1 mico-financeira de uma emprê- .. 
prestadas pelo SECT, per- sa? Algum segredo de deuses? 	o exercido de 1948 apresentou: DISPOflIVS1 	 . 5.412,'l3' 
tiventes aos indices do au- Algum artíficlo 	contábil para 	Ativo Real de .. 	29.968. 282,00. Realizável 	12.43 - 986,70 
mento do custo de vida, de i encobrir 	lucros, só manejado 1 Passivo Real 	.., 	15.651.632.70 
1945 a 1951, em diferentes j pelos iniciados? Damos a Da- 	A -' 
canitais 	do Pais, o indicefJavl'a ao Drof. Fr'' . 

ÇAO FINANCEIRA. (F1. I 
parecer). 

situação de irretorqulvd p:. 
periclade, Senhores MinIsy 
sob todos os aspectos, a 
Suscitanes: no conipleo 
nômico-fjr.ancejro como nu 
nanceiro. E qualquer aiegaçg 
que surja no decorrer do jul 
gamento sõbre essa questão 
primária para qualquer ven 
delro, deve ser imediatarnenlu 
afastada, repelida mesmo, >-' 
Inócua e protelatória. 

TABELAS E AUMENY 1 
Não foi feita pelos Fuscito,o. 

a Tabela Getúlio Vargas. Eh,  
foi aceita a tirulo de conciw 
ção. por ter partido do Govpr. 
no. Por termos Suscitados esp 
rito público. Por compreencj-
ren-i que acima dos interesse.,  
privados deve pairar o interesse 
coletivo. E então sacrificaram 
as tabelas que e:aboraram e ii - 
ram aprovadas em nie'nov.vei 
assembléias gerais de aerolnui 
tas e aeroviários, atendendo 
apélo governamental. Dai ta 
rem aceito como suas, as tab 
Ias que os órgáos de Gov, - 
indicaram e denominaram 
Tabelas Getúlio Vargas. E ,e 
outros motivos acima 1u' 3  
pelo fato, justo, humano 
tão, de darem mais ao,,, tj 
cebem menos. 

Estava claro que o 
de tarifas seria atrÍbuieu,. 
sivamente ao au1neiitcr1 

- ?n.ídio t 	'«--a-  ' 	- 	 ,Íd 	 .L:cu.O ;r•, 	 T5 	'. 
uai 	5 :O.; 	. 	Rii- -... 71.1.L.00t - 	 IS j...:va.evit 	p-.rn s.. Lr 
iue 	 , - 	 I"l  

.- 
 

urt.  

leru 
A 

387 p.ai 	ocla1 de Cr Exigivel 	.......27.629.803,60 
-- as vista 	 ei estado 

1 10.000.000,00 havia reservas 

	

Liquidês 	Pa- 

	

monjal 	 43.076,20 uarzo de aeronautas e de ae-1 de una firma, significa ave- de Cr$ 4.316.648,30 e, em1 ..... 
vlários. Cobre o montante do 1 
manto 	salarial e, em certos 

riguar ex que forma y eu 
1 qué medida los capitales ia- 

1950, para um Capital 50- 
ela! de Cr$ 18.000.000,00 ha- Aí está, Senhores 	Ministros: 

sos, dando margens a saldos vertidos rinden utilidades e i via 	reservas no montante aceitando-se o Impossível, 	tal 
voráveis às emprésas. Portan- 1 producen 	quebrantos. 	Eu i de Cr$ 45.558.754,00 	(Vol. como 	eliminação do volumoso 

patrimônio 	imobilizado 	numa desde 5 de dezembro de 1951 cambio, investigar la situa- i 8)». 
as Suscitantes embolsando 

frua imensa.e, embora negan- 
ción financeira significa In- 
dagar eu que forma y  eu 1 kisse o juízo do Ministério Pu 

análise económico-financeira de 
emprêsas; 	mas computando-se 

-. a seus e.ulaboradores, aquilo 1 qué medida dichos capita- 1 buico sóbre a situação financeira 
das emprêsas. Dsr-se-à, mas no 

como 	exigível 	obrigações 	de 
e às mesmas deu o Govêrno i les se concretam eu dispo- 

1 total do Ativo Real das emprê- 
curto e longo prazo; 	admitin- 
do-se os mais Incríveis absur- ra melhr,rar o salário de uma 1 

isa's 	 1945, não ob- qu.e 	.ie';de 
iiibilicfades más o menos iin- 
mediatas y suficientes para 1 sus estão incluldos valores smo 1 1 dos em contabilidade 	fazendo- 

'sn 	umnento geral de au- cancelar 	las 	obrigaciones 1 bilizados — o Ativo Imobilizado, 
Multo bem. Eliminando-se tais 

se do certo errado si5 para vêr 

-loa! 
companhias VARIO, LOl- .s 

cOntraicias y atender las ne- 1 
cessidades 	de 	la 	ex'plota- valores que teremos? Urna si- 1 se haveria 	dúvida no exposto 

1 em nossas razões, 	confirmadas 
6 AÊREO NACIONAL, AÊ-, cion", tuação financeira (estamos f a- com veemência pelo Ministério 
0 GERAL E LAP, cumpri- 

1 
Senhores Ministros: ao fazer 1 

las-ido em situação financeira e 
não em situação econômico-ti- 

Púb1ico argumentando-se 	com 
absuro aind 	assim a situa- n o determinado pelo Govêr- a indagação cientiliea ensinada 

1 nanceira) precária? 1 çio financeira 	das 	emprêsas. e estão pagando a seus em- J por Cholvis, ou por Ceccherelli, NAO, Senhores Ministros! T0 apresenta 	"índices 	irretorqui- agudos o aumento estabeleci- 
nas Tabelas Getúlio Vargas, 

'Ii em sua obra 	Linguaqgio dei 
I3ilancl", 4,5 edlçdo, de 1951, ou mando-se 	como paradigma as 1 

1 veis de prosperidade" como re- 
listintamente a aeronautas e 1  

1 
que ensinam autores nado- 

1 
mesmissimnas 	emprêsaS e 	OS 
mesmos 	elementos 	contábeis 

gistraram as análises da situa- 
1 çáo 	econômico-financeira das aeroviárlos, como consta dos 

os 	e 	assinala o Ministério 1 
nais, como 	Hermann Jr.,; ao 
fazer tal indagação, 	dizíamos, i trabalhados 	pela Procuradoria, emprésas e como, 	justamente, 

blico em seu Parecer, que ilações tirou o ar. Procura- O resultado final é o seguinte: registra 	a 	Procuradoria 	em 
OUACÃO ECONÔMICO FI- 1 dor 	dos - fatos e documentos P A N A 1 E 1 seu trabalho. Paraíraseando, po-

deriamos concluir como conclui NANCEIRA DAS SUSCI- 	1 
TANTES 	 1 

constantes dos autos? 	o que 
segue, a propósito da situação Exercício de 1948 Cholvis ao tratar do assunto: 

)tssemos,-  e não foi contesta-! financeira das Suscitantes: CR.$ "DE LO EXPUESTO SE DE- 
em nenhuma fase do pro- "Tendo em vista os qua- Disponível 	43.922.981,501 DUCE LA ESTRECHA 	COR- 

sado, que é excelente, que é 1 dros 	acima 	apresentados Realizável 	81.169.320,50 1 RELACION QUE EXISTE EN-. 
sua, 	que é de ininterrupto 
gresso a situação económico- 1 

VÊ-SE, DO PONTO EX- 
CLUSIVAMENTE FINAN- Soma 	.......125.112.302,00 1 TRE AMBAS 	SITUACIONES 

— ECONÓMICO Y FINANCIE- 
anceira das Suscitantes. Em CEIRO 	QUE, em 48, para Exigível 	.......108.968.90310j RAS". 	(Obr. cit., pags. 	11). 
'sus razões fizemos todos os um Passivo Real de Cr$ ------- Ou, então, como doutrina 	a 
udos patrimoniais conhecidos 108.968.913,10 	dispunha a Liquidês 	Pa- Procuradoria: 
a ciência contábil. emprêsa 	(PANA IR 	DO trimonial 	... 	16.143.398,90 1 "TODAVIA, SEMPRE ADMI- 1 

"rovamos, com quadros, grá-i BRASIL E. A.) de um ATI- 1 TIMOS, EM QUE PESEM OS 
os, índices de liquidez patri- 1 Exercício de 1950 NOSSOS ESCASSOS CONHE- 
mia!, métodos os mais moder- 1 

VO REAL de Cr$ .. ...... .. 
370.837.739,00 	ou seja, DA . CIMENTOS CONTÁBEIS, QUE 

'e, fórmulas e teorias de tô-1 LIQtJIDÊS  DE  TRÊS POR Disponível 	
39.161.99410 O COMPLEXO ECONÓMICO- 1  

s ias escolas, que a fôrça eco- 1 UM e, em 50, para Exigibili- Realizavel 	114.867.701.60 1 FINANCEIRO NÂO DEVA SER1 
ri$co-financeira 	das emprê- j dades (PASSIVO REAL) da AFERIDO 	ISOLADAMENTE, 

de navegação aérea ultra- i ordem de Cr$ 117.683.36810 Soma 	........154.029.695,70 1 OU SEJA 	SÓ A SITUACÃJ 
"sa, de multo, o existente nos UM ATIVO REAL DE dr$ Exigivel 	....... 	.117.683.36810!  ECONÕMIbA E SO' A SITUA-. 
,'sais ramos industriais e co- 1 395.013.402.30 ou seja UMA 

19tnq ,..JiuuLu. 
não contestadOs ate ioje, Se - 
nhores Ministres. Possa, sem, cnn, 
surpresa aparere ago: no Pa-
recer da Procuradr!la uma 
aberração, um mo!nstro, un 
abórto, - essas 

,

duasttabelas e" 
púrias sob 	so aspectos 

  
- 

ju 	 nmcomoral, ríd
o 

 ec' 	-f1-  
nanceiro,  social. '1abe1as qu4_ 
proporcionarão menos, aos Sus-
citados, que as tabelue das em-
presr!!! T"ls tn'e dão me- 
nos ao qu ua a 	n'iitas e 
aeroviários a tabea. Getilt)Ic 
Vargas; menos do qtaí oferece-
ram. aos Suscitados ru,s t:'belas 
das Suscitantes dur 	a fase 
conciliatória; muiiís,1,fl0 	. 
do que as tabelas apOvadar ue 
los Sindicatos Susctados en, 
suas assemb!éas gerus! 'rabel 	- 
que vêm envoltas nu TI falso pro-
tecionismo ao homm que 
nha menos, mas qu, em v 
de, parece ter sido susaU/atvr(s 
das pelos empregalOreS. IVoc 
fala a verdade, o MfliStél'iO Pu-
blico, quando dec&a que "nâo 
devem ser concedid2s assucato' 
horizontais que vim conceder 
mais aos que gan ram mais e 
menos aos que gaihara menos, 
tornando maiores g,s diferencas 
salariais entre os iU' 9an7lar!. 
menos e o., que ga'Jsam mais" 
Justamente a Tabtla ou Tabe-
las Getúlio Vargas que o Mi-
nistério Público cifussifica de 
"famierada", daris!rs mais aos 
que ganham men07 Ampara-
riam melhor os de menos salá- 
rio. 	 . 	- ,,, 

Transformando-se cai parc en- 
tagens as Tabelas Getsl7l0 Var 
gas, as tabelas do GOvérno t,. 
mos que aos aerov erios Ser!m 
dados os seguintes tumentos 

isaieiroscap. 'A Si- ORDEM DE QUASI QIJA- Liquidês 	Pa- TABELA GETCJLIO VARGAS 
ção 	Econômico-Financeire TRO POR UM. trirnonial 	.. 	36.346.327,60 54ALÃRIO AUMENTO 	PEF1ITAG 
Suscitantes". fis. 1 usque 38 Quanto ao complexo eco- DO UmENTO  
nossas razões). nômico-financeiro, verifica- Portanto, Senhores Ministros, 500,00 475,00 ou sejam '5% 

'ois bem, Senhores Ministros, se que, tendo investido da- mesmo considerando como cxl- 1.000,00 550,00 ou sejam  
iro ésc assunto assim con- pitais prónrios da ordem de gibilidades as de médio e longo 2.000,00 7C0,00 ou sejam ) 
'1 o Ministério POblico em sua Cr$ 	88000.000,00, 	acresceu prazo, fica esmagada 	qualquer 3.000,00 850,00 OU sejam - 	' 
'ricão. 	rondo 	por 	terra, 	de a esse 	total um resultado insinuação, 	dúvida 	futura ou 4.000,00 ........1.000,00 ou sejam 

'a vez, a ba!e!n de que é pra- econômico da ordem de CrS len.qa-lenga de corredores 	em 5.000.0 1.150,00 Dii sc:arfl . 
a 	situação 	c'-rlmico-fi- 173.868.83593 em 48 e, em tõrno de ur-i assunto que está G.000,00 ........1.330,00 OU sejam - 

'ladra 	das 	SuSrtisntes. 	ao 53, case acréscimo econôrni- morto, 	como 	destacamos em 7.000,00 - ........L40.00 	Sesmn.  , 
mar, seus meias tinta, o que co era da ordem de CiS .. nossas 	rõzões 	a 	tratag 	CIêi$5C 8.00050 ....... 	 li  

0 034 	' 	(Pls 	8,7 &i a.oclo do diss{clrn 	Apllcando._f ,uv- .s0 1 750 OJ ou se ara 1 	% 
T 	" "rct rvos si 	r"ros Paiec"r 1 	c 't Tlqõ  de 	JhôlVt 	êlii)'a jo 	t000 1,900,00 ou 'sejam 19% 

cri 	sa'sysutir'os 1 	ltefersrsde-so à VARI3, diz o se deatniiivamente qualquer Ia- 1 

bk 



- de rnarode i9 ;i 	itlSOLA 1in' 	3 
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DOS NSSOS... MEMORIAL 
Pepres Has  r i a 	Cruze'ffl~ 

rtt ItT 	eonie1 ii1( 	o 	oio:o, qie e o iiu 	Lado pddrP. 
Itt) 	St,ULi(lO 5 	- LI) 	a. 1 	1111 	si 	extJr corto 	os 	foi 

1 , 	, 

Vargas 	o alImento 	porcen- 	o inspirdor do (400 Cii 	IL_I1IOS 
DE de 	te escva sucl&j viooa p0). iiiO 	ji:. 	OsI _) 	1 	iOfl 	E •- 	a. 	..lr. 

coni edi4ú 	a.0S 	'iSi 	rio 	ÇE 	LA 	 1 
-'iaza aOs 

	

	qanhu tn mi 	'd que 
1 	 r oi i 	tio 	e 	€iessa 	 ..s e 	ic 	i a 	q 	rre 

corno se v 	do qua.dio 	1(1 	til o o 	mis 1 IS 	-ilgusi i 	€ 	a e 	p (U 	( 	ri 	ua. 	LEu- 

	

110 	(liii 1 
colori 	nlii 	 leia 	i 	L pli 	LItflUSS 	1 tia. 

benefii 't o 	nao 	i 	dLivi R do )W O Sr. t 	1 	o 	ore 	cuoox td 	ti)- 	do Su' 	)se1 	andi me re'l 
1 

is 	absurda 	-ib Ii 	Ci okrit 	as Tlflt)1 	a 	corno p"os 't o gi'i 
oall 	i o tquc 
1 	5 	ti 	di 

', o-O o', qi 	ne 	ao da 	corre" li J istiça do 	lihalho1 

a 	rn inuía.l ur tu 	sob 	a 	fico PiC otricO qilt i1Uir t a p11 en)i 	. 	 a. go ri 	1 pie 	€' 	ti' io-1 	IMZ 	...ar 	a. 	tgul 01 	meio, 	ii 
piraçio 	os. 	força 	d"rnoflis. 	sei te c 	osiclo 	l'iao sati,feitos zi tu a SI 	utnte 

RIO D11 JêoI 	() 	12 de f' 
tra o, ii l)Ys 	'. que me er.-un sem ou .1rnu eqo 	ei 	, 	rnpo 

panorama final, no tuCan- 	em 	se 	ipletarein COol 	11 
de 1952. 	dm0. sr. dL vereiro 

oulet dos 	5i'flipie 	disclm t- selilçO nuul n 	em que ""ceb 
trabalho ermiarios 	scr 	o aie 	e- 	aurneni 	de ttiita 	o,i€ 	1ser1a da 	isi>J retol 	prosideutt 

tu> 	por(4Ue ssr vima de uua O1O 	 fOrmal, co'utra 
1 sor toidrnent 	dado ao.-, trsh- lansri'ieIicl'i 	que 	o 	utitj. 	po- riando 	ssa 	ia 	dispo i ivos l eo 

1) adoi 5 	ainda 	tOflseL1tr'i n AéreoS Ciiceiro do 	tu tleria recrbcr como castigo?. gais que asseguram o cre.cf  
tuI 1 	Í-'OKRAT D 	SA 	mspir r ao Ministério 	Pub id) NE13TA 3 	a ( 11111) mota 	OVF de 	20 	sobit 	os 	sencjrflent 

sal 1 	 erce-ataiem 
ito ai'wero 

1 t'ibe 	que so 'ios inrautos nt 
de' 	onsequentemente 	'sOn 

r suc4 0 	senir 
Id 	stio adulitI lo em 17 de 

or ilar pela lusteza de 	r us atos 
""seijanc 	 'l as 	o' 	s 	ernna 

em t 115 11. OS 	1) Eu corno o de 
dInhO dos diu', de 	ri et e 

Ar 	3 001) 	 31 FPS 	.ii outros 	eso 	r ib> rnaio ('e. 1945 	na (ruze'ro do do Covt'rn 	'u s,iin rao pio 12cm 	&lpyjcI 	('01) 	O iaç oh 
De 	2001 	a 	3 000 00 	0 ' die la ao 	a(rovlarrns 	naop bi 	por .sflto La. qliaM s* te anos 

- 	) 	l - . "m 	me 5). lii Ir 	ali) fl e 
De 	3001 	a 	4.000,00 	- 	25 	. der.' ser 	sce 	 o do 	litil 	7£ li1I OS 	seuvisOS 	P105 

Cornpzifliiia, 	vejo- tai 	•s 	a 	essa 
er 	qir 	que 	utra cousa '1o. .) 	FItO 	(01 $ inho 	Pi 

De 4001 a -' 00000 	20 dis co do 'w lo 	g em- jili- 
no, 	uisti ugldo 	p11')." 	contin- n80 é seu,o urna rr:: e.sua ao -------- 

De 	ooi 	diante 	15 gd t 
gui is 	1 	olicitar a imnha (10 seli 	la') 	oriarlo 	im "'iite 1 t -N1 	d 

& fazei urna simples com .da. mi. 	lo 	(401 ido 11.0 perto ja es-. 
q 	indo o 	i 	o ii 1 	.ofrer re 
diu 	r 	 ' Pelo 	,iiidjiato 	Na.i 	ii 	--u, 

PcI açao 	tri metica 	eriO e 	i 
P a1., as aeroauLou 

rtel 	etulio 	Vargas, t.ava 	de 	atuigu 	i estabilidade qiierip 	absu'-cl'o 	dmln Aerov1ário 	foi im 	o 
duas 	Cabe1a 	pa a si 	medir O ma 	s os milncntos em mrten mo omprogado 

A isto me vejo lorçado 	iiti 1100 èEhi 	ii 	i O II1Ou11O 	>' 
rsnse o mes de 1 ever 	T1 dr 
OS 'iU1hO5 de er 	ti 	nuonstruc id itt 	da ta- ts€rn 	o a minto 	lerial que 

venho senda 	ultima ma que ii gersi do 	aero,' 	r os e 	o nta1ic 
biOs. 010 ar,arer.e na oai'te final setue. 

nun5e 	daa. injustiças dos ateus i,Ud 	(1 	atL,i.ntc 	justo 
segiun1 	associartos 	I 
Almeida Cruíí, da Pan)u,. 

'1 	iF1 A 	'TtJ 	A 	1 	e, $ljrr,rlOre:,. 

	

e 	"u 	o d'nados 	au 	L 	lo-Se . 

	

pol 	ias> 	es a. 	OlOpin 'ia sob 
mari O 	Cfl OS 	05 :. 01105, 

-Q7a id 	('01 tra.naflI0 
)uuI'veriçai do travei-no até so- 

P'unuir 	5y>ilo 	Beir-i 	i 
sALARIO 	 ATI 	JTO 	P"i'LAtrM flhl,j.1iC) que me a.segurrii d 

tomo final dc se tflt.Ofltro 
p 	ri- - 	 dei IL 

	

caastroaTL ani ui 	Ld.,tP 
110) 00 	 O000 ou se ano 	50 lo 	frn 	ti insierido 	da 	IJnÇIQ No 	i 	o 	Je 	11(10', 	d teito 	de la Lima 	da Panan 	Ein1c 

1 4 	i ') 	 OtuO 00 ou sejam 	40 de 	Di'ps 	>1011)15 	do 	'iPropol (o 1 	tIa. 	epirsdos pla ( 	is Nasciento 	ssc.onc 	los m 
0i 

, 	
03000 ou sejam , oara 	t-ib'ilh'ur 	em 	'rt S 	i os 	de ti 	ti 	tomei 	parte 	na 	gieve Cruseiro do Sul 	F 	uo P.O-.  r ns 
aOO 00 ou sejam 	3) si!ritorio, na Divisso Cun O tial °C1Tfld 	1 t 	ida 	Ulilca Ge&94 ão Urigues Franco da Cnveiro d 

000 0) 	 RUO 00 ou se aci 	28 Ir-inrfer0001-i 	esa 	cine, 	5>11(11) ii que me rran'festei Conti a a Sul 	z edo de Abteu e Si1va F=' 
'(0000 	 20000 ,u sejam 	31'. -moita por mim dar me ia um «'Lo da Ci>. 	sendo esse o muco lho da Crueiro do Sul 	pe'-fa» 

4 00(V,0 	 60000 ai sejam 	.o , preji 150 	nieasal de sc> r*nLoç li) 1VO existente riara a trans- sendo 	III)). tiO il 	de 	( '- 	1 
rL00000 	...--. 	 'o 	cja; 	.45,7.- cruzeiros iCr 	Oit,00 	nu' meus tiirencia COO queS).afl, pois nuns de 5111(1110-1. , 

vencimentos. - 	 - 

- 
' 	 ..1flt0iiICtP. temos 9'!t 	u • 	Serinores 	uiiili;;tl'oii, 	'sola Eenteriuo 	«:0 	que, 	LeilOo 	jclu 

Eleito o Conselho da Associa d, võ3 e radio-operadores) o 	In 	- vorno ser~-iço jainais; 	li! 	punido, 	ja- au.irne'.lO seria maior corno ari 	. 	para -o' distribufrios aos Susci' 
lados mais 	Onieti qu:ilqts-r falta, de- 

isetjiiiientc 	demo'istr.e o 	.tia- 
d;., 	alrua. 

'orno 	at5 	5 	bula 	Pi) '•;ia t,doim 	:)iilJrifla? 	14.' 	ua- 
50. 

merecer d 	parte de. 015115 
super1ore 	uni 	rustarneilto mais 

 Servidores do M.V.O.P., sem a dOiWa 1ocurado- pIque uso obr4ar a'eiu- huniane 	Flatretatiio. ('0111 ii 010- 
e aerece o 	u1rute' adpvoivi,r aos 	ntereu_ vaçái) de Jioi"irio no Aeropori o, 

j-. r, 	,.1C)11A1 	D 	(,5 
dos o que tirsile 5 d 	te-» 

e 	jljl 	em 	' b"i'fl(t) 	( 	' 
)II11rclt) dt 	na 	'de eaur"sa. çli — 	_t aa'( 	,  

&5 	 ( 
Per 	ti qe,s .,, 	o o 	a1 an, 	dos «ia-viço., 

utoso ar O s cii O 	tan,.,,'otos 	f hl 	a 	ral 	3> 	. 	n'ti os atual r 	tafuto 

do cstu neii o /Pn'Prn ia publico' Em que lei 
ir a) sr 	c,ir-re di Divisao Cc' '-ei '- ti 	ao 	ido-es 	«lo 	\f nisle lii 	Oro, Ole ivos 	l rias 	Ra 

oo,,00 	 2') R, Codge 	u disosit,iv, hnlsoi-ea 
recua do 	'ieroporlo 	da. jl0ea ia 	li 	Viaçao 	e 	Obi ,, PobI ' rna-ido 	P0 rugri 	f --,.ncise ......... 

a 	12000.0) 	- 	15'l, Mir"strc.s, 	arioiOu-Ce 	ri MniiOé., 
lidade do mesmo, e nmfl mesmo 
concordando com a boca de Lo- 

das 	:AS.M.V.) 	leg.oi 	UM 	dez 
menibros 	cftiv.1 

M,ndes, Alvaro 	Pereira, 	Apa 
ei0.Ol' 	em 	diaflt 	lo'). rio Publico para ifl 0r ao Co 

Lndo rrlbunal hunulhaçao tào 
rário com colega. Indagando a 

dIrigir-me, quem cieveria 	 Se ao 

e 	os 	Oif.0 
membros suplentes rIo Cionacilori 

i-lcio Augusto Crnara, Lujz Vl. 
rlat0 da Fonser'a GalvRo, Seha 

115 	Ministros 	se na.') 	primar a5 	ou lera o Tribunal ar cel ai 	Prata ou a qual ou 
Deliberativo. 

Nt QSO, 	onrfiç 	C a 	o 	loa" 
tISo Adolfo 	Ürnciro çja 	Fon 

' ',it,,r ds'- 	-espeit 	'4110 	esse 	Co- 	alguma 	es ,eI_a.lidn 	L1551:TI - ira auuoridode 	para fazer ii,i- Ibo Deliberativo da 	Assoniaçd 
51 um 	M,u. out 	cli 	SJv 

l'ribunal merece 	uu'ntos 	Foi aí Via-ao os Senhores Mi- 
s nha reciamaçao, 	respmsdeu-tne icou 

Heitor Esperatiça Ai'oso Ené 
 de 	Castro auas portas, dirlamos 	 ) 	 q  do.sciirtezlnerite 	o 	ar. 	Clermano ao Mac 

aio ' 	.iabo anda solto e estA 	do afirmamos que a parte final Schroeter 	". 	fosse 	rio que E 	1 	d 	}) '_ neerrarnen o 	a 	ri Marco.; 
jr 10 	01 	en%olser aheiuora 	do Pareitr cio Ministerio Plibli- qur1.ar aU 	mesmo ao bispo 

- 

- Mimbre 	417P i. uiC 	uleiiG 
Oito> Si' 'IOSSC aoIieeio 	irtIJutL. 	'' 	'- "'P' 	'.'-'cio 01111(0.. 	Ar- 
'is T(OrtlC,T Crokrat 'de Sá mm- 	gumenta 	certo e conclui erra- 

"iwe- 

t'ionql de JornaJismo 'pI) 	- conuatibi)isítr0 	c+-- 	(lamente. Ampara as emprésas, 
ri ;-e 	os trabalhadores ou 	- 	horisontal 	e 	verticalmen t;c' 	es- 4 , Coa, a presença de deputados 
tSo 	aT,1larai- os poderosos, 	os 	magaucjo as reivindicsrções dos Torre um dos inalo- e senndo-es e diversos profisaio- 

	

Tu. ci'ie e os ávidos de maio- 	SuScitluntes, reivindicaçõas 	qOw 
li' 	 '-eja 	ese') 	nao 	s'io 	iiaib 	as " CS fisiCos contempo- 

oais ia imprensa carioca e do: 
trr4os 	reilirou 

	

1 	embora rao 	 conhrdas nas 
a 	'iOitl't i 	do Oovérno. 	' Suas 	deliberações 	associativas râncos 

se 	oiterrt 	na 
A. 	T I. a sessão solene de eri- 

A nior:J, o direito e Ti 3mb- 	mas 	ouS Titbclr1s Get3ljo 	Vara crsn'amen(o 	da 	1 	Conferência 
CO, 	as 	-enelirão, 	em 	face 	do 	gas, Portanto, do Poder Público. VIENA, 7 	(AFio 	- 	Uni Nacional de Jornalismo. Tm no- 
iii) 	- ia: :0 	dos u,iltOs e do Pa- - 	 CONCLUSÕES dos 	maiores 	fiicos austria- me de tôdas as delegações fez 
r.->a- 	ic. Ministerio Público 	-an- 1 	Sentiü) 	Minjstrot- alegamos cos contemporâneos, o pro- uso da pi1cvr5 o sr. Jo%é Mi'i- 
Os de 	iore,seu ter I-S TaL-las 	provamos e 0110 fornos contes- 
100 iSCflOS erjti"nndo, as Ta- 	tados 	nem pelos Pair000s dos 

fossar 	Felix 	Elirenhali, 	di- 
' retor do Instituto de Física 

donret 	presidente di, Sindieai 
dos Jornalistas Profissionais 	de 

C -r krit os' 	s. 	tabelas ui 	Su dilaii es 	neTo p&lo Miriist_ de Viena 	espccia'ista mun Mn' 
e-las e ambísuas, corno disse- 	ruo 	Publico, que: dial 	em 	rnagnet.isin o e uni- Nap1rt 	da 	tarde os loros- 
'os 	intoos acima, sob Lodos os 	l: 	O aumento tarifário OU de tarifas, em s'1sor desde 5 

v'irsalmentr' conhecido 	por 
foto- acus estudos sóbre os 

listas 	visitaram 	o 	Semdo 	Fe- 

	

-..aneeíus. 	 de de- 

	

lApa 	5 COMPEN- 	zembro de 1951, fol concedido foros, acaba de falecer nesta demi Sendo recebidos pelo vice- 
Presidente Cif 	Filho e 	se a- Peli> 	C ovérno 	para 	sei-t'rn ca.pitai 	coro 	a 	idide 	de 	' dor 	'i 	conde 	Filho 	com 	os; Ib000smo 	contido 	rnenuados aos salários dos Sus- 

€okt 	e-1 	'II    — 
moa (015 	rnq- tivci'n 	psles 	so  Ti 	alaraem Jniversia  - 

1 	no aco, O 	ara-se. bo- 	
- 

- 
b e 	oJe1o9 	de 	altere se 	de ,, 

- 	der> 	com 	du-s 	outras. 	- _ 	que o alimento de tarifas 
de bi-asileii-a e em universi- 
iludes francesas, americanas, - 	- 

- ".fl5t-oudade.s a zabr: 	cobre, de 5ohr, o montante e-a- britânicas e ilistitUtiS diver 

	

'tia base seria a dos 	Irurial contido nas Tabelas Ge- 
15c1árí 	nercobidos 	em 	tu- 	tulio Vargas; .soi. ADMISS " 	M A 1 

. aS 	- , 
1dio 	1451. os aumentos 	3. - que 	a situação económi TRAL, DE AUXILIA- 

	

ii vigorar da da- 	co - financeira 	das 	emprêsas, 

	

da -"riença judiciária e 	mesmo cciii o aumento de t11ii 
- 

8. 	que a data base deve ser 
-" i't1S DE MAQUINISTA 

compensados os au- 	las, e excelente; 
4 

dia 5 de dezembro de 1951. direi - e 	d 	r' 	 - a en 1 >1 	c o (is 	e 	ido con- 	01W a >itivacao /zn')ac'erra 
eso a anca 	das 	ei 1(1cS', 

quei 	os surnentos S ci TI1US r ad li 'Isil 	mitiu 	como ait 	iIi i nente a 	 mesmo ser', 	o ru de 	1. 	O' conluios 	nas Tabelas Geiutro 
jriho Cnn- 	aumento de 	tarifas 	em 	vigor Vargas, 	quer pai-a 	efeitos da dOS 	de 	maquinista 	iIn 	EStI-a' ra tii o hio 	co- 	dcsdc 5 d 	desembio de 1951 	é da compensaçio 	finalmente di 	ni 	qu ilididi 	de 	dvit isCas Cá') 1 9I 	t 'uos 	ótima 	qt. TdiUer que seja o 

tecto 	Cofltahil 
9 	que ao as TiO lis C etulio PLi 101(110 1 	t 	Sul> istmo 	'tI Ii 

:- aotaçlo; ° 	onde 	a i 	5 	que 	T'U)ell5 
Vargas, 	tabelas 	de 	conciliriçao, tins 	Dias, 	Mnnnel 	Euzebto iio 1.9 

	

as 	 Gctulio concli 	to' 	O 	au-Vireis 	ac'-it 	a titulo de 1 	dr 	 con 
fosi ieceiao os Sucitntri 	fl 1 
cipclniefltC os de nienoi S ilu tintos 	Josi 	1 mb 	Coei tio 

- 	iifs 	foi 	dado 	as 	Ciil'I('iO 	1) 1 	5>100011115 	 1 no 	ç'-,lnhi amos 	neste 	P110110 1 	lo P 	&fltOOlo 	d'u 	Co-ti 	lo 

Múcio Janeri Va.z. Júlio Xavi 
da S[ViL Moura, A'itônlo LuI 
Baronlo, Winckelmsnn ti" Bar. 
ros Barbosa Lima e Ilsã 5tt"( 
ckcnbrua 

S&uios 	fUndadrrrii. 	Stivi 
Marque5 de Campos e J 
Francisco Soares FiIhot 

Membros da atual Diretcrj 
Carlos Bati1a de Castro Jt 
nior, Mário BuleSo, Mário BCIQ 
Pimeritel, BÕ'bosa e Osca*, 
Leopoldo da Silva Parreiras; 

Ex-prsident da Associaçá 
Fernando Augusto D'Alooeid 
Brandãij e Moacir Ma1hej4 
Fernandes Silva. 

CURSO DE BIOQUIk  
MICA DO INSTITUT 

OSWALDO CRUZ 
ACIII-tfli_C(Til)ertio..o -I 

d'ão cio Admiu istrarOlo 
titdito >)t',\':,l,i', (,,, 	à aveni- 
da Scsi.: 	o'- 	lia 18 dêst 
rnès, e inscrições para me-
triculrj o Curo de BtoquÇ 
i'nica, que te' á início no dig 
20. O Cueso, que 4 
terá a du t;jçL, 

1-cal izafl(t>-se  
gundas, qu,- ias e sextas-fei-
1'íie 

	

«'ra 	u'"r 	f - ce 	-co 	ti-u-ios est 	se ido cumprida nor 	rial  

	

1 	cbo 
"- a 	as 	11 	t-i 	- 

ri CU', 	e 	mais dO 111h 	sri 11(51 	de de 	o 1 	ior i — 	s'v 	'.' i 	lO' 	>t9 'ci ind rI )(115 	dos ii 	1 	lI IS , 	1 V!'-o"'incin doIdoS 	de de (''n o de 1951 	 ..,.. 	 Yit'T'>° 	•1'0 1 	li 	Silii 	III 	o 	do 7i 	- fufl\ i 	riu 	ti 	r 	inO nuli, 	O 	ia do 191 F 	a sua 1 	O 	 1i 	 s 	as e i io cOOu S 
mt0 

«lento 	( 	nno 	i 	t li I 	oiri 	i,euOo 	os iri 	

' '' c -is 	s 	>1101 o Tri oi 	l5tj 	
,ouscit Or ti 	1 	>1 luno 	E o 	sitO da itt)5 	do,; 	c o 	ri 

nt 

PIO 
r 	cs'n 	e'tosr 	OISldlOsepifcfl5d05r[I(Is 	bi1 0 	I1OILO1PO ki 	e 	Anfortio( 	105 p c,hcti 	OS 	(111 	II) 

, 

de' 
rlstO> 	a nOrtIr ti'. 	sõr-s, 	no 	tpi 	d')vtda 	õbi-e 	o 	dade, estenda, as do.auis tu ri 

' "sI 	T 	flor 
Todos 	êaOd'S 	set\'liloles ria nu-ai 	nt 	farn',--.ia 	O 	1 	- 

	

que 	e ii 	II 1"> 	O o 1 	 O' li 	5 	5 e 	,U id1 clis 	1 	iS ar r 	da 	d'i-i 	da 	'1 (ri ti 1' 	ir 	cobi 	- , (1'- 	1 	 ii, 	 o 	rlr ji li) 	oh urdes 	crU 	Ce,r lia 	'e 	r a 	U 5 a 	'idz 	tu 
O li 	Ii 	151') 'O 	I'U ds' 	( 	.1 "5) 	e 	O 	r 	o 	lot ) O 	sri 	1" 	O 	"O, 	1 	p 	1 	rIOS e' 	.s 	e 	'o- tIl 	1 aio 	1 	i 1 	vir 	a 	5 	1 	1 	5 	'i 	aW, 1 1 	> 	« j t. de 	, 	r' 	mi 	O., 	til. 	08 Ou' 	--e iii 1 	1 	e. 	E 	7 	liii 	flui o 	;i e 	as 	e iar' lulas litro de 1951? Por 1 r5dasi 	tab;'11,5 Ci-okr-at 	de S - 	TrheJits C'etlilio Vargas. 1 gionaJ 	de 'i,'anspoi-tes. apresvnlsitcis. 



NÃO NOS ILUDAMOS... TRABALHO 
Os pat, de há muito os pu4e ser 	um 	bom sujeitou  é G U A 1 conhecíamos. 	Passamos a 	co- um 'BOM" minhoca. . . . 

nhecê-!os 	mehor 	durante 	e E patente que essas müd.an- Esta marcado para o próxj- 
depois 	da 	nossa 	greve. Êles ças de A por B e X por Y me dia 12 o julgamento, em 
de1areni bem patente o que não nos interessam de forma segunda instância, da 	questão 
na reabcía.le 	são: 	inhumanos, alguma, pois já analisamos o de equiparação dos 5a1ários los 
insince'o, 	ambiciosos 	e... que 	na realidade são. O nosso radio-operadores de vôo da Pa- 
(fiquemos por 	aqui). objetivo é chamar a atenção pa- rair 	d0 	Brasil áqueles perce- 

Ns fomos fortes, chegamos ra o seguinte: êsses senhores hidos 	pelo 	sr. 	Raimundo de 
a ser 	duros, 	mas sinceros 	e apresentam-se vestindo o  man- Holanda Cavalceriti. 
honestos em nossas pretensões to da paz, pregando a pacifi Dando ganho de causa aos 
Fomes 	sntc'etudo 	potriotas ração, 	manifestando 	as 	suas 

005505 	companheiros. 	concor- 
(mais unia vez) 	e 	compreen- "helissimas 	intençaes" no 	no- lerão muito os ars. Juizes pa- 

vo 	cargo; 	os sorrisos 	e 	am- ra  que a moralidade reine na 
Como 	c-:a 	iiatural, 	dado 	o plexos 	são 	distribuldos a gra- av!açã0  comercial, 	tarefa 	em 

impeto do 	oaso movimento, a nl 	e 	para 	tudo 	prometam 
que flOs 	empenhamos 	viva- 

çn 	e vieram ter- arvore baT'n 	u providências imediatas.., 
mente, 

por teri 	s!mins frutos podres, Eis aí o perigo. 	Nós ainda 
istO 	ele 	as sub-patrões. Cer- não recebemos o aumento de 
tos 	p'r";nhos 	sobraram, sa!ário, 	portanto 	essa 	gente O PRI1v1O RICO 
deixando v,' 'os OS SCUS respeC- não merece a 	nossa coopera Colhemo5  em fonte fidedigna tivos lugares, ção: quanto muito, podemos ao- a 	informação 	de 	que 	o 	ar. 

Por 	dc'duaâo, sablamos 	que tribuir alguns SOl'l'iSOS... 	Ano Bento Ribeiro 	Dantas, 	pi-esi- 
para 	tas 	postos 	não seriam temos, pois, essa denúncia: 	as dente da Cruzeiro do Sul, ad- 
escofliidn'°. 	absolutamente, 	ho- intenções dessa gente 55o nis- quiriu 	recentemente 	um Iate 
mens 	criterioros: 	1 0 .) 	porque. cabras. 	1es 	pretendem, com no valor de um milhão de cru- 
se 	as 	ministrações 	OU tais 	sorrisos, 	abraços 	e 	pro- zelros, 

lieihor, n 	arbiiinistradores - mossas, 	iludir 	os 	menos, Brevernents 	estará o 	Ilustre 
eeolheseç'm 	nente 	criteriosa sados, conquistar alguma 	5im- 'cOmedoro" gozando as 	deli- 
para 	seus 	auxiliares 	Imelia- patla, um pequeno apoio, um das da briza da linda Guana- 
tos, seita 	um contraste, 	pois apoIo 	maior.., 	consequente- hera, de bordo do seu luvuoso 
êles, 	nlrr.inistraçioree,rifio 	são mente a nossa desunião, o oh- barco, repleto 	de bebidas finas 

cr1terlco:: 	20.) 	porque 	ne- jetivo tão 	almejado pelos pa- e 	belas 	sereias. 	Então, 	ao 	ver 
os empregados da sua eznprésa, nhum indivíduo criterioso are!- trões! -sideittes 	em 	Niterói, 	dipu- 

teria 	'arqns de confiança nes- 
Tratavamos uma batalha em 4are 	a boLea a um lagar me- 

cos adiuirul»aeôos: 30 ) - por. 
campo aberto e não a perde- no ine&modo nas infames bar- 

que 	os 	jflrljvfrluO 	d 	rarater cas tia Cantaroira, dirá com cer- 
SADTO e'tão conosco e com a mcc. Portanto, não vamos per- tza o nOsso herói: "Primos Ae- 

nossa causa. de-la, 	agora, nos 	bastidores. roviários, eu conheço bem êa-" 
divlduo 	mie 	tenha aceito 	ou Lembre-nos 	sempre de que a 1 problema de transportes menuti- 

EM SP'iTESIt: Qualquer luta não terminou. 	e quem moa. Vocês é que são frljzes.. 

eflha a aceisar colaborar com poderá 	negar que 
ela está começ"agora" 

	é 1 
5 que 	 ando. FeIicissimos.., 	rasponde- 

lalo 	 - rão 	- 
noz Iludamos com êle - não NxO NOS ILUDAMOS... 

D E S M E H T 1 H 0 

Os nosSos Sindicatos 	ensere- ministro 	Delphim 	Mor-eira 	j ,j 
gataria ao "0 GLOBO" a se- maior zôbre o 	momento50 	doa- 
guinte carta; midio 	coletivo 	dos 	aeroviarjom 
- "Lemos, coro justificada .rjr- e aeronautas. 	Sogundo o oca 
presa, 	as 	entrevistas 	con:- 	i - ali 	esta 	expresso, 	eo=,,nta-pci  das 	a 	cose 	vespertino 	', 5 floç corredores do Tribunal 'iii 
Srs. riainistros Delphini Mr.fcira , 	eu 	iria 	renunria 	,1i',11B- 
Junior 	e 	procurador 	cr,.akatt tu 	por 	"não 	estar 	di5pc.st0 	a. de Sã pelas quais 	são atrf'ui- patrocinar 	os 	direitos 	tios 	0.111 
da 	aos ae.rsuauta 1  e 	aero'ia- eó 	estão 	interessiuj 	rir 	ile- 
rios o desejo 	de esteril aga- mordem". Ora, quer me perrsr gb, 	de 	orm[ntação 	comuna, que tenha se veridrst!o 'm:» com 	a 	finalidade 	de 	desp-s- tavel 	equivoco 	do 	reporT :1 tigiar 	as 	autoridades. 	Ara: 	, registrar o pensamento d 	t' ainda, que o reporter que 	co. nente magistrado 	Jamni lhcu as impressões 	do Sr. j_id- drla 	eu 	declarar 	tal, Phirn 	Mentira 	Junior 	atribuil porque 	a afirinaça0 	Importe 
a 	esse 	a 	wiculação 	do boato 'u 	grave desUso 	de 	citic, 
de que um 	dos advogados do, ria o niesmo qi' trair e 
aeronautas e 	aerovisrios 	havia ança 	que 	101 	foi 	. 
renunciado ao mandaI0  por não, pela 	classe, 	corafiani-a 	ess,'m 	qe 
querer 	paro-u.nar 	direitos doe5  como era 	natural, 	muit, 	e que 	"só são 	interessados em desvanc'ceu, 	Nes.'scondiçõ s 
desordem". 	Queremos. 	Inicial. apresso-me 	em 	declarar 	(te 
mente, nos reportar à segunda lui 	por 	você 	run','irtado 	a 	o'- 
parte 	da 	entrevista 	atribuida ttOcjar 	a causa. 	Invettdo 	di 
àquele 	magistrado, No 	'- riandato. 	col::horei 	'"vanas'is 
ditamos que S. Ex., dada a sua a, 	leitura 	as razões 	1mb, 
formação moral e em razão doí acer'. 	"-o de 	seus -suhscrtnrrs 
equilibrio que a sua função de Logo 	apos. deooS 	1, 	v-.r'ç 55 
vice-presidente 	d0 	Tribunal <me minha ai "de oito1- 
exige, haja dado acolhida e pu- es 	em 	preju 	das 	.iiri,: 
hlicidade a 	boatos 	de 	corrodo- que advogava - e 'mi- 	bOtiV: 
moa que 	multo 	depõe 	contra particulares 	-- 	renule 
uma das 	partes dependetales do meemO 	mandato. 	Fi7, 
seu 	sereno 	julgamento. 	Não paPo, 	ramur.icação 	es 
queremos 	acreditar 	que 	-i. 	Ex, [ Egregio Tribun.al que. 
haja 	dado 	curso 	a 	tal 5 	niur- , luto, não contem, dirot 
durações 	e temos certa 	nue diret.r,-anT ' 	a 	insinu 

seu 	desmentido 	não 	:ard-,rã me atribuem. Pode a 
tento 	oro vista 	os 	tirnw lega iazer desta carta 
carta 	que 	nos 	foi 	erm,lorr ça Lb' 	conver. 	Cor, 
pelo Di',Rocha 	Moria e ':0 (as. 	.'eão 	Rocha 	Mm 
liit':u 	laor 	i 	''n" Ni, 	.:o 	diz 	respeito 
moa: 	 ............ 1 	«mutaa 	e 	ar' 
"RiOde 	Janeiro, 29 	de 	feve- e .::., a 	sendo 	dirigido 
reiro de 	1952. 	Prezado colega tarios 	por 	comueistas, 	:Jra 	is 
e amigo Raul Pimenta, não pelemos 	crer que 	.' 19 

Acabo de ler em O GLOBO, autoridade5 	hajam 	Ito 	,.ls 
de hoje, u'a entrevista do ilustre deciaraçoes, usando 	di.- 

_______ pediente 	mnrompativol 	', o 
-- grau 	de inteligenci 	de 

JULGAMENTO DO DISSÍDIO 
Conforme anuncianioe na primeira pagina, teremos a 10 do corrente o julgamento 

do nosso dissídio. Para no., e data em aprêço, será por todos os motivos muito grata. 
Pode-se dizer mesmo que, nesse dia, será a festa comemorativa da indissolúvel união rei. 
Izante entre Aeronautas e Acroviarlos. Dizendo assim, queremnos acentuar a confiança 
que temos na vitória da nossa causa. Conhecemos o valor das razões que apresentare-. 
mos justlflcando nossa reivindicação e acreditamos no espírito justiceiro do. senhores 
Ministros do T. S. T. Assim, pois, ao 9.' andar do Ministério do Trabalho, só neo devem 
comparecer os "MINHOCAS", 

Concedída a maiora¥âoo de tarifas! 	S. O. 5. 

t '1 de dezembro de 151 
eeIarcou o Brigadeiro Dyott 

'Fontenelie o reguinte: 
"— A major'açáo de tarifas 

foi exclualvamente para possi-
bilitar o eiim"nto dns aeronau-
tas e aeroviários. Foi essa con-
dição estabelecida polo minis-
ti-o Nevo Moura para a conces-
mão àscomua.ilas. Esse fato 
não pode ser negso, urna vez 
'ie tinhamos em viza. nesta 
uestáo, a intervenção do. pro-
rio presidente da República." 

i1SS o minis- 
:0 Nem Moura, a"O GLOBO". 

--- 
no dia 10 	 . - 

que segue: 
— Esta aumento (de tarifa.' 

às tmp'-ésasl foi concedido pa-
ra possiblitar a  majoração nos 
venejn#ntos dos empregados. 
bás, base foi o Único argu-

mente que me caa'.'anccu arma-
rordar com tal aca'êecimo. To-
davia, conto não ficou nada 
escrito, alegám eles, agora, iSSO 
(que o :sumersts, dc tarifas não 
fôrã para possibilitar O aumen— t 

o dos empregados). Ma3 an-
terlormente tinham atitude 
diferente". 

As aulas de inglês 
A dissidjo tomou conta de 

"A BUSSOLA" e o preço do 
papel impedip o aumento do 
número de páginas. PoC és-
se motivo fomos forçados a C-
crificar muita matéria, Inclu-
sive as aulas de Inglês. 

± nossa Intenção publica-las 
oheçiso'p.ndo rl,gorosamente o 

método Walton, que aconse 
a difusão de lições completas. 

ÇSBUÇAO 

INTERNA 

Você que não contribuiu da 
vez anterior com alguma aju-
da monetária para este jor-
nal, não deixo de faze-lo 
desta vez. 

Praia de casa 
De longa data vem a Cru-

zeiro do Sul usando 'nos ser-
viços extraordinários de sua 
contabilidade, funclonárloe do 
Bane, do Brasil, 

São colaboradores exentuais 
que poderão ser muito úteis 
à companhia, mas que roubam 
as oportunidades de pre-
ciosos elementos da própria 
casa, aflitos por um ensejo que 
lhes proporcione urna chan-
se de aumentar os seus magros 
vencimentos. Antes de aceitar 

colaboz-açãQ de extranhos ao 

quadro de 	funeionãi'los 

emprêsa, deveria a Cruzeiro 
fazem' uso da "prata da casa" 
niediante uma ampla consulta 
aos seus empregados Interes-
sados nesses "extras". Evitar-
se-iam, assIm, os descontenta-
mente5  e os rnu.rnulrioa dos 
preJudlcad,css,. 

para o aumento dos aeroviários e 
dos aeronautas 

uesmoramizauo que flCø 0: 
lemor nem aos prearjos e' 
nistas, principalmente se 1 
mos em'corrta o 	fato a. 
greve haver caracterio.. 
mais perfeita ordem e 
tante contacto com as mi 

dades. Afim de que os lis 
d'O GLOBO fiquem r: 
da' verdade e do que 
lidado vens ocorrendo, 
a veiculação de frlao a 
por interessados 	moo dt.'.t 
pedimos que seja publica. 
presente carta com o cimo 
dado à caluniosa not1 cia. 
peitorsamente, Zirmamo-rm 

FALECIMENTO 
No dia 22 de fevere.s , 	'1- 

timo 	laieceu 	nesta 	cj<1i'% 
aos 57 anos da idade, 
José Barbosa Ferrei-a  

genitor 	do 	nosso  

colega 	Osmar 	Feruet' . 	O 
enterramen4  > se deu 
rnitério do Cajd e a f- 
pareceram numeroso- 
gas de Osinar. zsuri.- - 

cida homenagem ao cor' 
nheiro atingido por ' 

loroso 	golpe. 	O 	f,at'b'l 
sidia em Salva-°" sOtia 

xa numeror- famil:a. 

àg'ina 4 	 A E Ü s 	 it :mo.:iz 
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uma vez que essero.so  a, 
taxar de agitadores co um 
todos aqueles que reivin' 
melhori5  salarial J 

Fe7.ern anos em março: 
no dia 10 - Alrdo Fortes de 
Pinho, de Cruz. Sul, Antonio 
Alves de Freitas, da Vasp, no 
dia 2—Casario Correia de Frei-
tem, da Panali-, Base de Barrei-
ras, na Bahia: Atonio Correia 
Filho, do . . olde Aéreo; no dia 
4 — Sttbastião CutodIo dos 
Santos, da Varlg, Silvio Albu-
valcans do Loide Aéreo: no 
dia 5 - José Moreira Teixelra, 
das Aerovias, base de Belo Ho-
rizonte; Deocleto Bezerra Os-
vadcante do Lolde Aéreo; no 
dial -. Pedro Lino da Costa, 
da Cruzeiro do Sul e Arlindo 
Laurlano, da Varig; no dia 9 
- Llgia Basto Trinta, da Cru-
zeiro do Sul e Antonio Rodri-
gues Cabral, da Vasp; no dia 
10 - Ivan Sena Couto, da 
Cruzeiro do Sul e Jeaé Silvei-
ra dos Santos, da Panair; no 
dia 12 - Jocé Luiz de La Couz 
Quesada, da Panair; no dia 14 
— Ivan de Ancirade, da Pa-
r.air; no dia 15 - Jorge Cai--
neiro de MagalhAes, da Pa-
nau-.. 

Bôas novas para 

os "enforcados" 

Os nossos Sindicatos cogrtam  

de enviar ao Sr. Ministro do 
Trabalho um memorial enca- V 1 5 recendo a necessidade da ele A 
vação dos 	atuais 	niveis 	dos As secretarias dos á-rdil.*  
êí7ipr° 	simples 	da Cai- 

xa, atualmente de 4 e 
 dos Aeronautas e Aera 	rir 

sOntidO 	: cruzeiros. para 12 e 24, respoc- charioa solicitam de .' 
tivansente, sim virtude não 

ci-dos a fineza da envio 
dos 	atuais 	limites 	de 	contri- 
buições 	corno 	tambóm, por- respectiVoS Sindicatos, e 

que a desvalorização da nossa ta comunicação 	de 	m: 

moeria torna inoperantes aquo- mudança de residência 	a 

les oriveis 	 - 


